


O expansionismo europeu
1. O pioneirismo português no processo de expansão europeu
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	Condições
	Exemplos

	Condições  da Expansão portuguesa
	 Religiosas (2)
Técnicas e científicas (4


	Docs. 2  "perdoança de todos os seus pecados"


	
	
	Doc. 4 A balestilha, o astrolábio e o quadrante


	
	Naturais (3)
Sociais (5)
	Docs. 3 Existência de portos e estuários favoráveis ao abrigo dos navios 
Doc. 5 Existência de recursos humanos familiarizados com o mar

	
	
Sociais
	Doc.1 Determinados grupos sociais pretendiam aumentar os seus rendimentos

	
	Técnicas
	Doc. 6 Um novo tipo de navio - a caravela e a vela triangular foram importantes nas viagens de descobrimento


2.









3.a. caravelas  b. astrolábio  c. infante D. Henrique
2. A expansão dos Impérios Peninsulares [image: http://media4.picsearch.com/is?1fj_NUQvYvCdWaofMPmdubQXkmE2ISWx05YDOqwsaMU&height=341]
1. 
A expansão territorial portuguesa iniciou-se no ano 1415 com a conquista da cidade de Ceuta, situada no norte de África. As razões da escolha deste local terão sido variadas. Por um lado, localizava-se junto ao estreito de Gibraltar, na passagem do oceano Atlântico para o mar Mediterrâneo, o que lhe permitia controlar o comércio marítimo entre o norte e o sul da Europa. Era uma base de pirataria marroquina, que atacava os navios e as costas portuguesas. Por outro lado, era uma rica cidade comercial, onde chegavam o ouro africano e produtos asiáticos como sedas e especiarias. Além disso, a região era rica em alimentos como cereais, frutas, peixes e gado.

2. 
a. F Ceuta não trouxe ganhos económicos. Estando cercada pelos muçulmanos, a sua manutenção era dispendiosa.
b. F O principal impulsionador dos descobrimentos marítimos, a partir de 1417, foi o infante D. Henrique. 
c. F Os Açores e a Madeira eram despovoados. Os portugueses iniciaram a sua colonização.
d. F A Madeira aquiriu grande importância económica no séc XV devido à produção de açúcar. 
e. F Os Açores foram economicamente importantes devido à produção de trigo, gado e plantas tintureiras.
f. F O sistema de exploração económica usado na costa africana foram as feitorias.
g. F D. João II valorizou a exploração da costa africana, necessária para a viagem à Índia. 
h. V
i. V 

3.
	Personalidades
	Descobertas e factos

	1 – Fernão Gomes
	4 Descobridor da ilha da Madeira

	2 – Infante D. Henrique
	7 Dirigiu a passagem do cabo Bojador

	3 – Diogo de Teive
	5 Ordenou a conquista de Ceuta

	4 – João Gonçalves Zarco
	2 Mestre da Ordem de Cristo que promoveu os Descobrimentos

	5 - D. João I
	8 Dirigiu a passagem do cabo da Boa Esperança

	6 – D. Afonso V
	3 Descobridor do grupo ocidental dos Açores

	7 – Gil Eanes
	6 Ordenou as conquistas de Arzila e de Alcácer-Ceguer

	8 – Bartolomeu Dias
	9 Agente secreto enviado ao Oriente por D. João II 

	9 – Pêro da Covilhã     
	10 Foi rival dos «reis católicos» na exploração de novos territórios

	10- D. João II       
	1 Arrendatário do comércio e exploração da costa africana





4. Ver p. 21 do Manual, doc. 3.
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6. 
a. P:Qual a razão que levou à criação do Governo Geral no Brasil?
b. P: Quais os principais comandantes das forças espanholas que conquistaram, respetivamente, o Perú e o México?
c. P: Refere três aspetos que tenham facilitado a conquista dos astecas e dos incas pelos espanhóis.





  3. O comércio à escala mundial 
1; 2. ver p. 29 do Manual, doc. 3. 
3. a. O Brasil b. Sevilha

4. A multiculturalidade nos séculos XV e XVI
1.
a. Em diversas regiões do mundo as populações locais misturaram-se com os descobridores e colonos europeus. Estes também deslocaram à força milhões de escravos da África para as Américas, aumentando os fenómenos de mestiçagem.
b. Os colonizadores europeus impuseram as suas línguas nas regiões do globo onde se estabeleceram. 
c. As técnicas, os estilos artísticos e a religião cristã influenciaram a arquitetura e as artes e temáticas decorativas nos outros continentes. 
d. Os missionários europeus, designadamente ibéricos, contribuíram para a difusão do cristianismo no mundo.

2. a. Os judeus b. A escravatura  c. A língua portuguesa



5. A união dos Impérios Peninsulares e a Restauração da Independência portuguesa  
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 (
A morte do rei D. 
Sebastião
 na batalha de 
Alcácer-Quibir, em 
1578
, conduziu a uma crise dinástica em 
Portugal
. Com a morte do rei, surgiram como candidatos ao trono 
português
 o cardeal D. Henrique, o rei Filipe II de 
Espanha
 e D. António, prior do Crato. 
Filipe II
 
foi aclamado rei nas cortes de Tomar, mas teve a oposição de 
D. António
, cujas forças foram derrotadas na batalha de Alcântara. Grande parte da nobreza e da burguesia portuguesas apoiavam Filipe II de Espanha como rei de Portugal porque viam nisso um
a
 forma de auxiliar a economia 
portuguesa
 que vivia uma grande crise financeira por f
alta de metais preciosos e pela
s dificuldades do comércio oriental.
)2. 





3. a. Os holandeses.
b. 




E2 – Renascimento, Reforma e Contrarreforma 
1.O Renascimento
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2. a.; c.; e. e f.
 (
O
 
individualismo 
tornou-se uma marca do Renascimento, como nos mostra o 
documento 1
. Os artistas e personalidades importantes procuraram ser conhecidos e fizeram-se retratar. Por outro lado, 
o Homem
 tornou-se o tema central de estudo para os humanistas, que o consideravam o ser mais perfeito da Criação, dotado de capacidades ilimitadas, capaz de se modelar a si próprio, como afirma o autor do 
documento 3
. Neste sentido, a educação ideal para desenvolver estas capacidades na sua plenitude, diz 
Rabelais,
 é procurar um conhecimento global da Natureza e do Homem (
doc.2
). Mas também usar o espírito crítico, como o fez 
Erasmo
 ao criticar 
o clero 
e os seus vícios, ou 
Thomas More 
que imaginou uma ilha, onde a 
justiça, a organização e a igualdade
 marcavam o quotidiano dos seus habitantes (
doc. 5
 e 
doc. 1, pág. 54
). Os humanistas acreditavam que ao usar o espírito crítico contribuíam para reformar a sociedade. 
Maquiavel
 revelou o seu realismo político ao aconselhar os príncipes a serem temidos pelos seus súbditos para evitarem revoltas. 
)3. 








4. 
	Intelectuais
	Progressos científicos

	a – Leonardo da Vinci
	C - Heliocentrismo (o Sol ocupa o centro do Universo)

	b – André Vesálio
	f- A experiência é fonte de todo o saber

	c – Nicolau Copérnico
	e- A razão corrige os enganos de que nos acometem os sentidos

	d – Ptolomeu
	b- Dissecação de cadáveres

	e – D. João de Castro
	a- Estudos de anatomia, física e matemática

	f – Duarte Pacheco Pereira
	d- Geocentrismo (a Terra ocupa o centro do Universo)





5. 
	
	Obras
	Características

	ARQUITETURA
	 Igreja de S. Lourenço (doc.3)
	Arcos de volta perfeita, colunas coríntias, simetria e harmonia.


	
	Andrea Palladio, A Villa Rotonda (doc.5)
	Arcos de volta perfeita, colunas jónicas, frontões, entablamento (com friso e arquitrave), predomínio da horizontalidade, simetria e harmonia.



	PINTURA
	Rafael, Sagrada Família Canigiani,1506 (doc.1)
	Tema religioso humanizado; representação do Natureza;  exploração do detalhe, utilização da perspetiva e dos sombreados que dão volume às figuras e realismo, composição piramidal, rigor anatómico e representação do nu.


	
	Piero della Francesca, Retratos de Frederico da Montefeltro e Battista Sforza, duques de Urbino, c. 1465 (doc.2)
	Retrato; representação do Natureza; exploração do detalhe, utilização da perspetiva e dos sombreados que dão volume às figuras e realismo, simetria na composição e rigor anatómico.

	ESCULTURA
	Verrochio, Estátua equestre de Bartolomeu Colleoni, chefe militar de Veneza, 1483 (doc.3)
	Tema de inspiração clássica (estátua equestre segundo modelo romano), rigor anatómico e exploração do detalhe imprimem realismo à obra.

	
	Miguel Ângelo, Baco, 1496-8 (doc.4)
	Tema mitológico; representação do nu,  rigor anatómico e exploração do detalhe imprimem  realismo à obra.















	
	Obras
	Características

	LITERATURA
	Luís de Camões, Os Lusíadas, 1556 (doc.1)
	Obra inspirada nas epopeias clássicas; glorificação dos feitos dos portugueses da época dos Descobrimentos, os quais são comparados aos deuses gregos e romanos.

	ARQUITETURA
	Janela manuelina do convento de Cristo, em Tomar (doc.2)

	Elementos de caráter naturalista: alcachofras;
Elementos ligados ao mar: corais; cabos, cordas
Símbolos reais: escudo real, esfera armilar e cruz da Ordem de Cristo.

	
	Igreja do mosteiro dos Jerónimos. (doc.3)
	Elementos góticos: abóbada de nervuras.


	
	Claustro renascentista do convento de Cristo em Tomar, c. 1550 (doc.4)
	Elementos clássicos: arcos de volta perfeita, colunas dóricas e jónicas.


	PINTURA
	Gregório Lopes, Martírio de S. Sebastião, 1536-38 (doc.5)


	Tema religioso humanizado; exploração do detalhe, utilização da perspetiva e dos sombreados que dão volume às figuras e realismo, simetria na composição e rigor anatómico.



6.




2. A Reforma Protestante
1. b.; c.
2. 
	
	
	
	

	Princípios doutrinários e distribuição geográfica
	L
	C
	A

	a. Defesa da Bíblia como única autoridade em matéria de fé

	X
	X
	X

	b. Defesa da teoria da predestinação

	

	X
	

	c. Recusa da adoração de imagens e relíquias, banindo-as das igrejas

	X
	X
	X

	d. Justificação pela fé e não pelas ações

	X
	X
	X

	e. Redução dos sacramentos a dois: batismo e eucaristia
	X
	X
	X

	f. Celebração do culto na língua nacional
	X
	X
	X

	g. Abolição do celibato dos padres

	X
	X
	X

	h. O rei é o chefe da Igreja e nomeia os elementos do clero
	
	
	X

	i. Difundiu-se na Alemanha e Escandinávia
	
	
	X

	j. Difundiu-se na Suíça e na França
	
	X
	

	k. Difundiu-se na Inglaterra e na Irlanda
	
	
	X



















3. A reação da Igreja Católica à Reforma Protestante
1. b.; d.; e.
2.
	A – Inquisição
	B - Consagrou-se à propagação da fé, pregando e ensinando a palavra de Deus 

	B – Companhia de Jesus
	A- Decretava e fazia cumprir a sentença aos que tinham sido condenados 

	C – Índex
	A- Julgava e condenava os hereges

	D  - Auto de fé
	B- Ordenou honestidade no desempenho de funções, moderação no comer e no vestir e leituras santas

	
	C - Censurou as obras de Erasmo e Rabelais

	
	D-Cerimónia pública 

	
	B- Fundada pelo basco Inácio de Loiola

	
	C - Catálogo de livros de leitura proibida aos católicos

	
	B- Os seus membros eram enviados como missionários para várias partes do mundo.

	
	A - Tribunal dirigido por membros do clero.

	
	A - Submetia os condenados a tortura.



























1. O Antigo Regime europeu a nível político, social e económico 

 (
Rei-Sol
Quem
 foi? 
Luís XIV
Que poderes
 tinha
? 
Podere legislativo, executivo e judicial
Que tipo de regime político representa
? 
Absolutismo régio
         
)
	
 (
ORDENS PRIVILEGIADAS
) (
Meios que usou para 
centralizar o poder:
o
 recurso ao Direito romano 
a submissão da nobreza e do clero 
a nomeação de burgueses para cargos importantes
a 
edificação de obras grandiosas, da organização de festas e do uso de vestes luxuosas
) (
Fundamentação do seu poder: 
no principio do direito divino
, sendo a
 sua autoridade entendida como vinda diretamente de Deus, o que lhes conferia uma dimensão
 
superior, sagrada e
 
incontestada
.
)	










 (
Sociedade hierarquizada, onde domina a desigualdade e a falta de liberdade porque:
 
havia uma grande diferenciação entre 
as ordens sociais, o clero e a nobreza distinguiam-se do povo pela posse de privilégios e riqueza e pela 
forma como vestiam, v
iviam ou se tratavam.
)

 (
Quem ascendia às ordens privilegiadas? 
A burguesia.
Como se ascendia? 
Pelo matrimónio com elementos da nobreza
, pel
a compra de título ou do desempenho de cargos públicos, podendo o rei distinguir e promover os que prestavam um bom serviço à Coroa
.
)


 (
Ordem não privilegiada: ___________
Modo de vida (alimentação, habitação, vestuário)   _________________________ _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
)
 (
Ordem não privilegiada: 
Povo
Modo de vida (alimentação, habitação, vestuário)   
“
Dormem sobre a palha; não possuem outro vestuário senão o que trazem vestido e que se apresenta em péssimas condições; não possuem móveis nem qualquer outro equipamento para a vida
”.
A alimentação era frugal.
)

 (
Desenvolvimento das manufaturas em virtude dos incentivos da política mercantilista:
c
riação e renovação de manufaturas  
c
oncessão de subsídios
Isenções fiscais
concessão de 
monopólios de fabrico 
) (
Economia rural
 porque 
a agricultura continuava a ocupar a maioria da população.
Principais culturas
: 
cereais
Técnicas usadas
: 
instrumentos, ainda muito elementares, como as 
c
harruas
,
 as foices ou as enxadas. Sendo o estrume insuficiente, recorriam ao pousio.
) (
Atividade económica mais 
lucrativa
sobretudo o 
colonial
 com o comércio triangular:
Europa 
– 
produtos manufaturados
África -
escravos
 
América – 
açúcar, tabaco, cacau, madeira, algodão
Incentivado pela política 
mercantilista 
que visava uma balança comercial 
positiva
 e a entrada de 
metais preciosos
 no país. 
)







	COLUNA A
	COLUNA B

	1. África
	Escravos

	2. Ásia
	Especiarias, sedas, chá, porcelanas

	3. América
	Tabaco, açúcar, aguardente, algodões

	4. Europa
	Panos, cobre


2.



2. A arte do Antigo Regime europeu
	ARQUITETURA
	PINTURA
	ESCULTURA

	· Utilização de acros quebrados
X As fachadas são onduladas sugerindo movimento
X Predomínio das linhas curvas (frontões curvos, cornijas onduladas)
· Ausência, quase toral, de elementos decorativos
	X Cenas dramáticas
· Predomínio das cores claras
· Inexpressividade dos rostos e gestos
X Efeitos de luz e sombra
· Predomínio das linhas retas
	X Cenas teatrais
X Exuberância de formas
X Rostos e gestos emotivos
X Corpos e roupas esvoaçantes
X Predomínio das linhas curvas e diagonais



1.

Características da moda: As mulheres usavam cabeleiras postiças brancas e castanhas e penteados elaborados; chapéus variados, uso de plumas e leques; vestidos de seda ou brocado, muito decotados e rodados, usando-se corpetes ancas postiças. Os homens usavam cabeleiras postiças brancas, muitas vezes apanhadas com um laço de seda; chapéus tricórnios; calções pelo joelho, gibões e meias de seda e sapato de salto alto com fivela.

2.
	CIENTISTAS
	CONTRIBUTOS CIENTÍFICOS

	1. Descartes
	5 - Estudos sobre a eletricidade

	2. Francis Bacon
	4 - Invenção do telescópio e confirmação do heliocentrismo

	3. Newton
	8 - Invenção da calculadora

	4. Galileu
	7 - Formulação da Lei da conservação da massa

	5. Volta
	9 - Invenção do microscópio

	6. Harvey
	3 - Formulação da Lei da gravitação universal e das leis do movimento

	7. Lavoisier
	6 - Descrição do sistema de circulação do sangue

	8. Pascal
	1 - A dúvida como método seguro para chegar a um conhecimento mais rigoroso

	9. Janssen
	2 - O método experimental é um caminho seguro e rigoroso para a ciência
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4. Galileu foi julgado pela Inquisição por defender o heliocentrismo, teoria desenvolvida por Nicolau Copérnico. Teve de renegar às suas ideias, visto serem consideradas perigosas por parte da Igreja Católica.
5. Atualmente a ciência e a técnica continuam a desenvolver-se. Inventaram-se telescópios mais potentes que permitem melhorar o nosso conhecimento do Universo.


3. A evolução de Portugal no século XVII e primeira metade do século XVIII 
1.1 c.
1.2  b.
1.3 b.
1.4 a.
1.5 c.
1.6 a.
1.7 b.
1.8 b.
1.9 d.
1.10 b.
1.11 c.
1.12 b.
1.13 c.
1.14 d.






4. A afirmação política e económica da Holanda e da Inglaterra nos séculos XVII e XVIII
1.
a. F As Províncias Unidas /Holanda produziam pouco trigo e centeio mas podiam importá-los e por isso consumiam-nos em grandes quantidades. 
b. F A Holanda importava lã de países como a Inglaterra e a Espanha. 
c. F A Holanda produzia muitas peças de carpintaria com as madeiras que importava de outros territórios. 
d. F A Holanda não produzia vinho mas os holandeses podiam importá-lo e consumi-lo .
e. V Hugo Grócio era holandês e defendeu a teoria do "Mare Liberum", com a qual criticava a ambição dos povos ibéricos dominarem os mares.
f. V Devido à liberdade e tolerância, a Holanda foi procurada por judeus e protestantes de outros países. 
g. F O calvinismo valorizava o trabalho, defendia a simplicidade e condenava o luxo.
 


2. 
	· Oliver Cromwell - Líder político que instaurou a república na Inglaterra no século XVII
· Francis Drake - Famoso corsário britânico
· Banco - Instituição financeira que recebe depósitos e faz empréstimos
· Companhia comercial - Sociedade por ações formada por vários investidores
· Bolsa de valores - Instituição onde se vendem e compram ações de empresas
· Capitalismo comercial - Sistema económico baseado na concentração e investimento de capitais, visando multiplicá-los
· Parlamentarismo - Regime político em que o poder é exercido por uma assembleia
· Ato de navegação - Lei que pretendia desenvolver a frota inglesa e dificultar o comércio de outros países na Inglaterra 






F2 – Século XVIII, um século de mudanças
1. O Iluminismo
1.
a. V
b. F 
Rousseau defende que o melhor regime político é o democrático, onde a minoria se submete  à vontade da maioria e a lei está acima de todos.
c. F
Diderot foi um dos fundadores da Enciclopédia, obra coletiva que sintetizou e difundiu as ideias iluministas. Rousseau defendeu a soberania popular, ou seja, o rei deve escolher os seus governantes através do voto.
d. F
Para Montesquieu só existe liberdade entre os homens se os poderes políticos (legislativo, executivo e judicial) estiverem divididos entre diferentes órgãos políticos.
e. F
Para Voltaire a tolerância é fundamental para o progresso das sociedades.

f. V

2.1 c.
2.2 b.

2. Portugal na segunda metade do século XVIII

1. Na segunda metade do século XVIII, Portugal era governado pelo rei D. José I, que tinha por secretário de Estado marquês de Pombal. Este homem ganhou protagonismo político após o terramoto de 1755. Neste período, Portugal vivia uma crise económica. Para o autor do doc. 4, essa situação devia-se à concorrência estrangeira. Com o objetivo de a resolver foi adotada a política mercantilista, que protegeu a indústria nacional, como nos mostram os documentos 2 e 5. Esta atividade económica desenvolveu-se sobretudo nas regiões do norte e centro do país. Os principais setores foram: lanifícios, sedas e vidros.
2. 
2.1 Foi condenada à morte devido à suspeita de envolvimento num atentado ao rei.
2.2 Despotismo esclarecido. O rei mantinha o poder absoluto mas orientado pela razão, tendo em vista a modernização do país.
2.3 Foi um estrangeirado que propôs a introdução do método experimental com vista à modernização do ensino em Portugal.
2.4 Sim, porque a Universidade de Coimbra foi reformada, tendo sido introduzido o método experimental, o qual implicou a utilização de novos inventos, como a marmita de Papin, para realizar experiências científicas.
2.5 
	A – Lisboa antes do terramoto
	B- Planta geométrica

	B - Baixa pombalina
	A - Ruas estreitas e desalinhadas

	
	A - Ausência de plano urbanístico

	
	B - Prédios com estrutura antissísmica

	
	B - Ruas retilíneas e largas



2.6 Garantia a segurança antissísmica.
2.7 A estátua do rei no centro da praça representa a sua importância e o seu poder. O rei torna-se o centro da vida politica, dele emanando todos os poderes do Estado. Os edifícios ligados à administração.



G1. Da Revolução Agrícola à Revolução Industrial 
1. Inovações agrícolas e novo regime demográfico 
1.1 c.
1.2 a.
1.3 c.
1.4 c.

2. A Revolução Industrial em Inglaterra
1.
 (
REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
)

 (
Principais progressos técnicos:
 
Aplicação da máquina a vapor à máquina de fiar
, ao
 tear
 e à produção de ferro
.
 
Setores de arranque:
 
indústria têxtil e indústria metalúrgica.
) (
Onde?      
Inglaterra
Quando?
  
Segunda metade do século XVIII
Principais características
:
 
Alterações nos processos de produção
 o 
que provocou um rápido crescimento da indústria
.     
)





 (
Alterações no regime de produção com passagem da:
Oficina a 
fábrica
Artesão a 
operário
Tra
balho manual (
manufatura
) 
a  trabalho 
mecanizado (
maquinofatura
)
)




2.1
   a. V;   b. V;   d. V;   e. V;   g. V
2.2  A existência de um regime parlamentar que favorecia os interesses da burguesia e da nobreza, ativas e empreendedoras, que pretendiam investir na indústria e a abundância de matérias primas como o ferro, a hulha, a lã e o algodão.



G2. Revoluções e Estados liberais conservadores
1. Da Revolução Americana ao nascimento dos EUA
1.1 A que situação estavam sujeitas as treze colónias inglesas na América do Norte relativamente à Inglaterra?
1.2 Que decisão foi tomada pelo Parlamento inglês para pagar as dívidas contraídas durante a Guerra dos Sete Anos?
1.3 O que foi o Boston Tea Party?
1.4 Como reagiu o governo inglês aos acontecimentos ocorridos em 1773, no porto da cidade de Boston?
1.5 Em que ano se iniciou a guerra da independência entre os colonos norte-americanos e as tropas inglesas?
2. 
	1. Constituição
	4- Consagrava os princípios da separação dos poderes e da soberania popular. O poder legislativo estava representado pelo senado e pela câmara dos representantes.

	2. George Washington
	1-  Lei fundamental que define a organização política do país e estabelece os direitos e deveres dos cidadãos. 

	3. Declaração da independência dos Estados Unidos  
	2-  Primeiro presidente dos EUA,  de1789 a 1797, foi o comandante do exército americano na guerra da  independência. É considerado um dos pais da nação.

	4. Constituição de 1787
	6- União de estados que mantêm alguma autonomia ao nível da justiça e administração, entre outras áreas, mas que se encontram submetidos a uma constituição e a uma política externa comum.

	5. La Fayette
	3-  Publicamos e declaramos solenemente: que estas colónias unidas são e de direito têm de ser Estados livres e independentes. 

	6. Estado federal
	5- Comandante do corpo expedicionário francês que apoiou os norte-americanos na luta pela independência.




2. França: a grande revolução
1.1 a.
1.2 b.
1.3 b.


2.
 (
A redação da futura Constituição de 1791 representava o fim do 
liberalismo
. Ao mesmo tempo que elaborava a Constituição
, 
os Estados Gerais aprovaram
 outras leis: a Declaração dos Direitos 
dos
 
Cidadãos Franceses
;
 a
 
nacionalização dos bens 
dos r
eligiosos
 e a extinção das ordens 
nobres
;
 
 
a
 manutenção
 
dos direitos feudais e da
 
décima
 
paga ao clero.
Em 1792, antes de ser instaurada a república, a França era uma monarquia 
absoluta
. 
Com a república, o governo foi 
centralizado no 
Comité de 
Saudação
 
Pública
 que adotou medidas violentas. Estas passaram pela execução de milhares de franceses acusados de traição 
ao rei
.
 Esta política suscitou o apoio das monarquias europeias.
)
	

	   Palavras intrusas       
	           Palavras corretas

	-liberalismo

	- absolutismo

	- os Estados Gerais aprovaram  

	- a Assembleia Constituinte aprovou

	-  dos Cidadãos Franceses
	-  e do Cidadão  

	-  dos religiosos
	- do clero

	- nobres
	-  religiosas

	-   manutenção
	- abolição

	- décima
	- dizima

	-  absoluta
	- constitucional

	- Saudação
	- Salvação

	-  ao rei
	- à nação




3.
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4.
a. V
b. F - Em 1807, Portugal era um Estado independente.
c. V

d. V
e.V

5.
	A herança da revolução francesa


	a. Liberdade, igualdade de direitos e soberania nacional.
	- Laicização do Estado  d

	1. b. Criação do ensino primário gratuito. 
	

	c. Eleição dos governantes através do voto dos cidadãos.
	- Acesso à educação  b,f

	d. O Estado é neutro em matéria de religião e não perfilha uma religião.
	- Passagem da Idade Moderna à Idade Contemporânea  g

- Ideais da Revolução Francesa  a,c

	e. Os ideais da Revolução Francesa propagaram-se à América.

	

	f. Fundação dos liceus.

	- Independência das colónias da América e

	g. A Revolução Francesa foi um acontecimento marcante na História Universal.
	



	

	
	

	
	



3. A revolução liberal portuguesa 
1.1 b.
1.2 b.
1.3 a.
1.4 a.
 (
Em 1820
 vivia
-se em Portugal
 um ambiente propício à
 
difusão dos
 
ideais liberais
. 
O  
governo
 
autoritário
 
controlado pelo
 
general 
inglês  
Beresford
, originava sentimentos de 
revolta
, junto da
 
população
 
e
  
dos 
militares
 
portugueses
. 
A 
revolta
 estalou no 
Porto
 a 
24 de
 
agosto de 1820
, 
tendo sido preparada pelos membros de
 
uma 
associação 
secreta
, com ligações à 
maçonaria
, designada por 
Sinédrio
.
  Os revoltosos proclamaram
 o fim da regência e a 
criação de uma 
Junta 
Provisória do Governo do Reino. 
A proclamação feita pelos 
revoltosos defendia a necessidade de convocação de 
Cortes 
para ser elaborada uma 
Constituição
. 
Sem oposição a Revolução 
Liberal
 tinha triunfado em Portugal.
)2.
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3.





4. 
	- Mouzinho da Silveira   b.; c.


	- Ferreira Borges         d.

	- Convenção de Évora-Monte  a.

	- Joaquim António de Aguiar  e.

- Carta Constitucional  f.

	




H1. Mundo industrializado e países de difícil industrialização 
1. A consolidação dos processos de industrialização
1.1 b.
1.2 a.
1.3 c.
1.4 a.
1.5 c.

2. b; a; e; c; d; h; f; g

3. Sucessos e bloqueios do processo de industrialização português [image: http://media4.picsearch.com/is?1fj_NUQvYvCdWaofMPmdubQXkmE2ISWx05YDOqwsaMU&height=341]
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2.

	
	Documentos
	Dificuldades/Problemas

	Economia portuguesa do século XIX
	

	
	Doc. 2, p. 164
	-Baixo nível de vida; taxa de mortalidade elevada; esperança média de vida baixa

	
	Docs. 4, p. 165
	-Predomínio da agricultura de subsistência; impostos elevados

	
	Docs. 5,  p. 165
	-Fraca mecanização; predomínio do trabalho manual

	
	Docs. 6,  p. 165
	-Vias de comunicação e transportes atrasados

	
	Docs. 7, p. 165
	-Dependência face a capitais estrangeiros

	
	Docs. 8, p. 165
	Falta de investimento nacional em atividades produtivas; preferência pelos empréstimos e atividades especulativas


3.
a. F As principais fábricas ou unidades industriais portuguesas em 1867 pertenciam ao ramo têxtil.
b. F O ramo da indústria corticeira fortaleceu-se entre 1852 e 1867, quase quadruplicando o número de fábricas
c. F Fontes Pereira de Melo promoveu uma política de melhoria de infraestruturas e obras públicas conhecida por Fontismo.
d. F Os investimentos financeiros do Fontismo tornaram-se possíveis devido à abundância de capitais ingleses e franceses. 
e. F A melhoria das vias de comunicação facilitou as trocas, permitindo também a entrada de mais produtos estrangeiros em Portugal. Também aumentou a dívida do Estado.
f. F Os progressos agrícolas de Portugal nessa época permitiram aumentar as exportações de vinho, azeite e frutas. 
g. F A emigração de portugueses aumentou devido às insuficiências económicas do país.
h. F Os empresários portugueses, na opinião do autor do doc.8, p. 165, preferiam dedicar-se à política, ao setor bancário e aos empréstimos ao Estado.
i. F A balança comercial portuguesa continuou deficitária nos finais do século XIX. 

3. Principais aspetos da cultura do século XIX

1. 
A- Ideia segundo a qual a ciência e a técnica garantiriam o conhecimento, a felicidade, o progresso e o bem estar social. 
B- Corrente de pensamento que defende que a observação dos fenómenos e a sua comprovação pela experiência são indispensáveis ao conhecimento.
C- Estilo de pintura que valoriza a representação da natureza e do real.
D- Corrente artística que valoriza a subjetividade, o sentimento, a fantasia e o individualismo, bem como a natureza e o passado.
E- Corrente artística que pretendia representar a realidade objetivamente, destacando aspetos considerados negativos e denunciando injustiças e desigualdades.
F- Recuperação de estilos artísticos do passado, em voga no século XIX.
G- Corrente artística que se evidenciou na pintura, baseada na valorização da cor e da luz e em pinceladas curtas.

    2.
a. Charles Darwin  desenvolveu a teoria da evolução das espécies.
b. Pasteur criou a vacina contra a raiva.
c. Marconi inventou a telefonia.
d. Auguste Comte  é considerado o criador da Sociologia.
e. O Palácio da Pena é um exemplo de arquitetura romântica em Portugal.
f. Daumier e Corot foram dois pintores realistas.
g. Monet foi um dos principais pintores impressionistas.
h. Gustave Eiffel destacou-se na chamada "arquitetura do ferro"








H2. Burgueses e proletários, classes médias e camponeses
1. A evolução demográfica e urbana no século XIX
1.
 (
EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA
)
 (
Destinos da emigração europeia
:
Os 
Estados Unidos, o Canadá, o Brasil 
, 
a Argentina
 e a Austrália.
) (
Quando?  
Século XIX
Quais as consequências?
 
Provocou 
 uma vaga de emigração para outros continentes
 
 
e um aumento da população urbana
.
)





2. a. V; b. F; c. V; d. V
2. O processo de afirmação da burguesia e o crescimento das classes médias

2 1.1 c.;  1.2 c.;  1.3 a.;  1.4 b.

3. A evolução do operariado
1.   a. V; b. V; 
      c. F - As jornadas diárias de trabalho dos operários podiam chegar às 16 horas.
      d. F- Com o avanço técnico  a maquinaria produzia um ruído intenso, as instalações fabris eram desconfortáveis e sem condições mínimas de segurança. 
   e. F - Os salários dos operários eram baixos e, por isso, toda a família trabalhava, mesmo as  crianças e os jovens.
   f.  V;   g. V;  h. V;  i. V
[bookmark: _GoBack]   j. F - Karl Marx foi considerado um dos fundadores do socialismo científico.
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Clero



Privilégios
Regia-se por leis próprias
Isento da maioria dos impostos e de prestar serviço militar
Gozava de direito de asilo e de formas de tratamento especial
Recebia a dízima
Posuia grandes propriedades, onde exercia direitos senhoriais



Nobreza



Privilégios
Desempenhava altos cargos políticos, militares e eclesiásticos
Isenta da maioria dos impostos
Usufruía de penas judiciais mais leves
Gozava de formas de tratamento especial
Posuia grandes propriedades onde exercia direitos senhoriais
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